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RESUMO
Esta pesquisa tem como objetivo analisar as determinações sociais dos suicídios de trabalha-
dores e trabalhadoras do agronegócio mato-grossense. Destaca-se o suicídio como sintoma da 
organização social em territórios dominados pela exploração humana e exposição ambiental do 
agronegócio a partir de autores como Marx e Breilh. Foi realizada uma pesquisa social quanti-qua-
litativa em três cidades da região noroeste, um dos pólos de produção de commodities do estado. 
Para a coleta dos dados foi desenvolvido um inquérito de morbidades autoreferidas, aplicado à 
1.384 famílias de trabalhadores das três cidades, em seguida, foram feitas entrevistas para re-
constituir o estado de saúde física/mental, as relações sociais, de trabalho e demais circunstân-
cias motivadoras do suicídio por meio de autópsia psicossocial. Foram identificados 16 casos 
de suicídio ocorridos entre 2000 e 2017, e a maioria envolveu trabalhadores agrícolas ligados às 
fazendas de produção de soja, milho e algodão. A análise das entrevistas demonstrou aspectos 
socioeconômicos, laborais, políticos, culturais e socioambientais como determinação desses ca-
sos. O estudo contribui para fazer avançar as estratégias de prevenção e de Vigilância em Saúde 
dos trabalhadores, que incidam nas fontes das exposições aos agrotóxicos e os vários aspectos 
identificados que compõem as determinações sociais dos casos de suicídio, ampliando a aten-
ção aos múltiplos fatores destes eventos. 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Suicídio; Agronegócio.

ABSTRACT

Determinations of worker´s suicides in agribusiness from Juruena river basis 
region in the State of Mato Grosso
This research aims to analyze the social determination of suicides of male and female agribusiness 
in Mato Grosso. Based in authors such as Marx and Breilh, we understand the workers suicides as 
a symptom of social organization in territories dominated by human exploitation and environmental 
exposure of agribusiness. A quanti-qualitative social research was carried out in three cities of the 
northwestern region of the state of Mato Grosso. For data collection, a survey of self-reported 
morbidities was carried out, applied to 1,384 families of workers in three cities, then interviews 
were conducted to reconstruct the state of physical/mental health, social and work relationships 
and other motivating circumstances through psychosocial autopsy. Sixteen suicides cases were 
identified that occurred between 2000 and 2017, and the majority of cases involved agricultural 
workers linked to soybean, corn and cotton farms. The analysis of the interviews showed 
socioeconomic, labor, political, cultural and socio-environmental aspects as determinants of these 
cases. The paper contributes to advance prevention strategies and surveillance in workers’ health, 
which focus on the sources of exposure to pesticides and the various aspects identified that make 
up the social determinations of suicide cases, expanding the attention to the multiple factors of 
these events. 

Keywords: Workers’ Health, Suicides, Agribusiness.

Determinações do suicídio de trabalhadore(a)s no agronegócio na região 
da Bacia do Rio Juruena, Mato Grosso
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Esse estudo busca explicar as determinações sociais 
nos casos dos suicídios de trabalhadores e trabalhadoras 
no contexto do agronegócio mato-grossense. Parte-se da 
constatação que devido à sua prevalência, gravidade, risco 
de expansão e grau de impacto na vida de familiares e pes-
soas próximas das vítimas, o suicídio demanda investigação 
aprofundada sobre suas determinações sociais de modo a 
orientar estratégias de prevenção e promoção da saúde men-
tal (Bertolote, 2012; Costa & Victora, 2006; Palma et al., 2020), 
considerando que a prevenção requer superação das formas 
de expropriação e exploração que estruturam modos e histó-
rias de vida adoecidas, esvaziadas de sentido e limitadoras 
das potencialidades humanas.  

No ano de 2016, a taxa global de mortalidade por suicídio 
foi de 10,5 por cada 100 mil habitantes, variando de 5 a 30/100 
mil hab., chegando a uma média anual de 800 mil mortes, com 
maior frequência em países de renda baixa e média (Organi-
zação Mundial da Saúde [OMS], 2019). No Brasil, entre 1990 e 
2015, houve aumento de 53% na taxa de suicídio, passando de 
3,5 para 5,3 óbitos por 100 mil habitantes. O perfil das vítimas, 
quando se considera dados nacionais, indicam maiores taxas 
entre a população masculina, idosos e povos indígenas, princi-
palmente nos estados de Rio Grande do Sul (10,3 óbitos/ 100 
mil hab.), Santa Catarina (8,8/ 100 mil hab.) e Mato Grosso do 
Sul (8,5/ 100 mil hab.) (Palma et al., 2020).  

A partir de um projeto de pesquisa mais amplo, desenvol-
vido na mesma região, os pesquisadores se depararam com 
relatos sobre suicídios em regiões agrícolas, os quais não 
haviam sido registrados nos sistemas oficiais de informação 
de saúde. Com base nisso, as seguintes perguntas foram for-
muladas: Há um padrão destes óbitos em regiões agrícolas? 
Como a determinação social em regiões agrícolas do agrone-
gócio influencia nestes casos? Quais aspectos dessa determi-
nação marcam o suicídio de trabalhadores rurais? 

COMPREENSÕES SOBRE O SUICÍDIO E DIFERENTES 
MODELOS EXPLICATIVOS

O suicídio, atualmente, é denominado de violência autoin-
fligida, autoagressão, autodestruição ou lesão autoprovocada 
intencionalmente ou voluntariamente e morte que resulta de 
forma direta ou indiretamente de ato realizado pela própria 
vítima (Botega et al., 2009). Diferentes perspectivas cientí-
ficas foram construídas para explicá-lo e, durante o século 
XVIII, predominou um olhar individualizante que o associava 
ao desvio e à patologia (Bertolote, 2012; Cassorla, 1991). Já 
no final do século XIX surgem outras explicações ampliadas 
que passam a entendê-lo como um fato social coercitivo aos 
sujeitos. Durkheim (1897/2014) descreve o suicídio transcen-
dendo a esfera do sujeito e desconstrói a noção individuali-
zante do desvio como fruto das doenças mentais. Durkheim 

(1897/2014) distinguiu três tipos de suicídio: egoísta, no qual 
o sujeito se isola da vida social, onde laços sociais são enfra-
quecidos; altruísta, no qual ocorre sobreposição do interesse 
coletivo sobre o individual; e anômico, quando ocorre em um 
estado excepcional, como uma crise, tornando a sociedade 
incapaz, provisoriamente, de exercer seu papel de reguladora.  

Além dessa contribuição das ciências sociais, a aborda-
gem psicológica afasta-se do determinismo psicológico por 
meio de análises funcionais do comportamento suicida, consi-
derando contextos e contingências nas quais interagem níveis 
filogenético, ontogenético e cultural (Senna et al., 2004). Tais 
abordagens se afastam do reducionismo biológico da psiquia-
tria em sua explicação monocausal do suicídio como desfe-
cho de uma doença mental de substrato orgânico, contudo, 
ainda carecem de uma perspectiva histórica, social e política 
da complexidade de determinações do suicídio (Breilh, 2006). 
Por isso, nesse estudo, compreende-se o suicídio como sinto-
ma da organização social em territórios dominados pela ex-
ploração humana e exposição ambiental decorrentes dos pro-
cessos de produção do agronegócio. Para tanto, se referencia 
a perspectiva crítica que situa o suicídio como um dos “sinto-
mas da luta social geral” (Marx, 1846/2006), resultante das de-
terminações do modo de produção e reprodução social sobre 
os modos de vida dos grupos e estilos de vida de indivíduos, 
em certo tempo-espaço socialmente construído (Breilh, 2006).  

Marx (1846/2006) foi perspicaz ao notar que em épocas de 
crise econômica e invernos intensos, tem-se como consequ-
ência o encarecimento dos meios de vida e de tensões sociais 
e dramas individuais, cujos desfechos podem se expressar 
com o aumento do número de suicídios. Nessa perspectiva, as 
formas atuais de mal-estar e suicídio têm estreita vinculação 
com a estruturação das relações sociais capitalistas, cujas 
bases originárias e manifestações históricas são plenas de 
violências, expropriações e exploração da força de trabalho, 
gerando condições de subsistências impeditivas das potencia-
lidades de realização humana, relegando os trabalhadores à 
condição de mercadorias (Berenchtein Netto & Carvalho, 2015; 
Marx, 1846/2006). Assim, qualquer tentativa de compreender 
seriamente as causas sociais dos processos de adoecimento 
e mortes nas populações, incluindo os motivadores dos suicí-
dios, vai se deparar com as complexas interações entre o ser 
humano e a natureza no âmbito do processo de trabalho, em 
seus aspectos tecnológicos e de relações sociais. 

Coerente com as noções marxianas do caráter sócio-his-
tórico dos fenômenos humanos (em nível individual e social), 
a teoria da determinação social da saúde de Breilh (2006) pro-
põe uma abordagem que considera a multidimensionalidade 
do problema, incluindo expressões psicológicas, abarcando 
conexões dialéticas entre processos gerais, particulares e 
individuais. Os processos gerais constituem a lógica de de-
senvolvimento econômico-social adotados pela sociedade e 
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que determinam as relações sociais e com a natureza; os pro-
cessos particulares envolvem os modos de vida dos grupos 
particulares; e os processos individuais envolvem aspectos 
genotípicos e fenotípicos, estados subjetivos e modos de ser 
dos indivíduos. Segundo o autor, as expressões dos modos de 
vida dos grupos sociais e dos estilos de vida dos indivíduos po-
dem assumir uma forma saudável e/ou adoecedora visto que, 
“em seu desenvolvimento concreto, os processos de reprodu-
ção social adquirem facetas e formas protetoras ou facetas 
e formas destrutivas, conforme sua operação desencadeia 
mecanismos deste ou daquele tipo nos genótipos e fenótipos 
humanos do grupo envolvido” (Breilh, 2006, p. 203). 

A partir dessa base teórica, busca-se compreender os sin-
tomas descritos em um diagnóstico clínico individual como 
expressões de processos críticos sociais e econômicos, que 
produzem vulnerabilidades e que se estruturam nas diferentes 
formas de metabolismo sociedade-natureza ou reprodução 
social que condicionam os modos de vida dos grupos e as 
histórias dos sujeitos em sofrimento. Dessa forma, afasta-se 
da descrição generalista de quadros nosográficos que muitas 
vezes limitam a prevenção e cuidado a oferta de psicoterapia e 
medicamentos, escamoteando processos sociais e históricos 
alienantes e atrelados à exploração e expropriação do traba-
lhador (Leão & Gomez, 2014). Desse modo, torna-se possível 
apreender o adoecimento mental e o suicídio a partir de múlti-
plas dimensões, cujas relações de determinação ocorrem por 
conexões dialéticas entre níveis multiescalares da reprodução 
da vida biológica e social e suas implicações sobre as condi-
ções biopsíquicas dos seres humanos. 

MORTALIDADE POR SUICÍDIO NOS CONTEXTOS PRO-
DUTIVOS DO AGRONEGÓCIO 

As regiões de expressiva produção agrícola com uso mas-
sivo e intensivo de agrotóxicos apresentam maiores taxas de 
mortalidade por suicídio e hospitalização por tentativas de 
suicídio (Faria et al., 2014; Freire & Koifman, 2013; Neves et 
al., 2020 Pires et al., 2005). As investigações sobre o suicídio 
entre pequenos e médios produtores no sul do país mostram 
que os agrotóxicos são um dos fatores relacionados às muitas 
e intensas alterações provocadas no modo de vida desses tra-
balhadores a partir do entrelaçamento de sua produção à ex-
ploração da indústria agroexportadora (Meneghel et al., 2004; 
Werlang, 2013). Outros estudos demonstraram o nexo entre 
transtornos mentais e suicídio com histórico de intoxicação 
por agrotóxicos, exploração da indústria fumageira, cultura ger-
mânica que desfavorece expressão de sentimentos e afetos, 
violências e desigualdades de gênero (Faria et al., 2014; Neves 
et al., 2020; Moura, 2016; Okuyama, 2020;  Werlang,2013).  

Tais estudos mostram relação desses agravos com o con-
dicionamento da compra e uso de agrotóxicos inseticidas para 

financiar a produção, exclusividade na compra e precificação 
das folhas de fumo pelas indústrias, gerando o endividamen-
to dos produtores e incapacitação paulatina para o trabalho, 
sobretudo entre as mulheres. Tem-se, portanto, um entrelaça-
mento de eventos laborais, culturais e experiências singulares. 
Destaca-se que entre trabalhadores rurais, taxas de suicídio 
são maiores que os da indústria (Centro Colaborador da Vigi-
lância dos Agravos à Saúde do Trabalhador [CCVISAT], 2019).  

Tal cenário sinaliza a importância da investigação das de-
terminações do suicídio nas regiões do agronegócio. Segundo 
Bühler et al. (2016), o agronegócio é um esquema capitalista de 
produção de valor baseado na geração de commodities, a partir 
da utilização de insumos (agrotóxicos, fertilizantes, máquinas 
e etc.), seguindo orientações e lógicas de lucro de investidores 
de capital, tendo como principais atores produtivos as agricul-
turas empresariais. Essas são alavancas das cadeias de grãos 
e carnes, produção energética (etanol) e caracterizam-se pelo 
aporte de capital externo, tendo o trabalho assalariado como 
forma predominante, com acréscimo de outras formas preca-
rizadas: trabalho por produção, trabalho temporário (sazonal), 
com atividades fragmentadas e/ou especializadas e tomada 
de decisão separada do ato produtivo (Bühler et al., 2016). 

Na transição do século XX para o XXI, intensificou-se a 
presença de investidores estrangeiros interessados em espe-
culação fundiária e obtenção de lucros com a rápida expan-
são das áreas produtivas, o que tem gerado conflitos pelas 
disputas por recursos naturais (terra e água). A intensificação 
da incorporação de recursos tecnológicos para incremen-
tar o processo produtivo (mecanização, uso de agrotóxicos 
e fertilizantes, sementes e mudas transgênicas) ocasionou 
profundas mudanças no processo de trabalho, ambiente e 
modos de vida das populações (Bühler et al., 2016). Dentre 
tais mudanças, destaca-se alterações no perfil de empregos, 
desemprego (principalmente para trabalhadores com baixa 
escolaridade), intensificação do controle do trabalho e au-
mento de conflitos trabalhistas pela internacionalização das 
propriedades mediante fusões e venda de ações para em-
presas estrangeiras, degradação e contaminação ambiental, 
intoxicação por agrotóxicos, forte pressão por produtividade 
e endividamento. A falta de políticas sociais, de saúde e os 
privilégios aos grandes proprietários intensificam a vulnera-
bilidade dessas populações (Finazzi-Santos & Siqueira, 2011; 
Pignati, 2007; Silva et al., 2015).  

Isso tem especial relevância porque o estado de Mato 
Grosso é um dos maiores produtores agrícolas do Brasil. A 
área plantada das principais commodities agrícolas como al-
godão, cana-de-açúcar, milho e soja, representou 14.904.439 
de hectares ou 96,7% da área plantada no estado, em 2018. É 
no cultivo dessas commodities agrícolas, onde se utiliza gran-
des volumes de agrotóxicos, colocando o estado como maior 
pulverizador nacional (226.487.622 litros de agrotóxicos, 24% 
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do volume utilizado no país em 2018) garantindo sua liderança 
na produção de soja, milho e algodão (Pignati et al., 2017). A 
exposição humana, ambiental e alimentar nessa região é esti-
mada em 65,8 litros de agrotóxicos por habitante/ano, enquan-
to o valor nacional é de 4,5 litros por habitante/ano. 

Esta multidimensionalidade de condições gera situações 
de risco e impactos sobre as condições de vida, trabalho e re-
lações socioambientais, dentre os quais enfatiza-se o suicídio. 
No estado de Mato Grosso, entre 1996 e 2015, as taxas de sui-
cídio se mostraram superiores à média nacional, sendo mais 
expressivas entre homens e idosos, pessoas de cor parda/
preta, com baixa escolaridade e estado civil solteiro (Oliveira 
& Benedetti, 2018). Apenas no ano de 2018 foram notificados 
226 casos suicídios, o que representa taxa de 6,6 óbitos/100 
mil habitantes (Ministério da Saúde, 2018). Dessa forma, por 
suas características socioeconômicas e diante da escassez 
de investigações no estado a respeito do tema, esse trabalho 
se propõe a analisar os processos sociais relacionados à de-
terminação social do suicídio de trabalhadores e trabalhado-
ras do agronegócio no Mato Grosso. 

TRAJETÓRIA TEÓRICO-METODOLÓGICA 

Este estudo se iniciou como uma pesquisa social quan-
ti-qualitativa na região noroeste do estado do Mato Grosso, 
abrangendo três municípios que estão entre os onze com 
maior produção agrícola e uso de agrotóxicos no estado. 
Esta região é composta por grandes propriedades de plantio 
de monoculturas mecanizadas, e, em menor proporção, por 
áreas de assentamento, agricultura familiar e terras indíge-
nas do povo Pareci, Enawene –Nawe e Nambiquara (Batista 
et al., 2012; Oliveira & Benedetti, 2018). A aplicação de agro-
tóxicos agrícolas nesses municípios se dá por pulverização 
aérea e terrestre, próximo às fontes de água (rios e córregos), 
locais de criação de animais e residências, expondo a popula-
ção e o ambiente à contaminação do solo, água superficial, ar 
e alimentos (Pignati et al., 2017).  

A coleta de dados foi desenvolvida por meio de um in-
quérito de morbidades autoreferidas, aplicado por meio de 
entrevista presencial, a 1.384 famílias de trabalhadores das 
três cidades; a seleção dessas famílias foi realizada a partir 
do cálculo de amostragem com base nos dados da popula-
ção residente nos municípios, disponíveis pelo Censo de 2010. 
Para este estudo, foram avaliados todos esses questionários e 
destacados aqueles que continham menção a suicídios. Após 
a identificação entrou-se em contato com informantes-chave 
(familiares, vizinhos, amigos, colegas de trabalho das vítimas) 
para compreensão dos casos. A intenção foi reconstituir o es-
tado de saúde física/mental, as relações sociais e de trabalho 
e demais circunstancias motivadoras do suicídio por meio de 
entrevistas semiestruturadas de “Autópsia Psicossocial” (Ca-

valcante & Minayo, 2012). A autópsia psicossocial nasceu da 
autópsia psicológica proposta por Edwin Schneidman na déca-
da de 1950 nos Estados Unidos, mas tem olhar sociológico e 
valoriza o contexto social durante a análise (Cavalcante et al., 
2012). É um método complexo, mas possibilita a compreensão 
do suicídio em seu contexto de relações humanas e sociais 
(Cavalcante & Minayo, 2012) para favorecer a identificação das 
situações relacionadas ao estado de exaustão, sofrimento e a 
visão do falecido sobre sua própria morte, mediado pela com-
preensão dos informantes (Werlang & Botega, 2003). 

A partir dos cinco casos mais recentes, foram realizadas 
as entrevistas da Autopsia Psicossocial, para melhor subsidiar 
a reconstrução dos dias que antecederam a morte e/ou a traje-
tória de vida do sujeito, seus sentimentos, sofrimento, as pres-
sões e dificuldades que culminaram na morte, assim como a 
reconstituição dos casos e compreensão dos aspectos so-
cioeconômicos, culturais e ambientais relevantes no contexto 
de vida do sujeito e relacionados à sua morte. As entrevistas 
foram realizadas em locais considerados mais convenientes 
para os informantes-chave. Utilizou-se o instrumento de Wer-
lang e Botega (2003) cujo roteiro contém quatro módulos de 
perguntas abertas: precipitadores e/ou estressores, motiva-
ção, letalidade e intencionalidade.  

Ao todo foram realizadas nove visitas aos municípios, no 
período de setembro 2016 a setembro de 2017 e oito entrevis-
tas de autopsia psicossocial com pessoas distintas. Todas as 
entrevistas foram realizadas por uma única pesquisadora, sen-
do gravadas, com autorização dos entrevistados, e transcritas 
imediatamente após os encontros. Foi realizada uma pré-análi-
se das narrativas – uma descrição detalhada das falas – e, em 
seguida, destacaram-se relatos emblemáticos e falas elucida-
tivas numa síntese analítica do conteúdo capaz de situar os 
casos em seu contexto e categorizar as determinações quanto 
a seus aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais 
(Cavalcante & Minayo, 2012; Cavalcante et al., 2012). 

A análise das entrevistas permitiu identificar processos 
gerais (modo de produção e reprodução social), particulares 
(modo de vida dos grupos) e singulares (estilos de vida) que 
foram organizados em três categorias principais: 1) Aspectos 
socioeconômicos e laborais; 2) Aspectos políticos e culturais 
e 3) Aspectos socioambientais. Tal categorização facilita a 
apreensão e discussão da complexa problemática sob análi-
se, mas ressalta-se que na materialidade do acontecer da vida, 
a totalidade desses processos se manifesta de forma una e 
complexa, síntese de múltiplas determinações. 

Como aspectos socioeconômicos considerados, inspirado 
na teoria da determinação social de Breilh (2006), foram as 
condições de vida cotidiana, envolvendo condições de traba-
lho, moradia, migração, acesso ao serviço de saúde e lazer, ati-
tudes e comportamentos que são influenciados pela distribui-
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ção de poder, dinheiro e recursos. Os aspectos culturais foram 
aqui entendidos como relações familiares, crenças e conteú-
dos religiosos, tradições, relações interpessoais, estigmas e 
preconceitos. Já aspectos ambientais abrangeram condições 
que circulam e influenciam na vida cotidiana do indivíduo, com 
ênfase na exposição aos agrotóxicos, distância do domicílio 
da lavoura e relação do caso com o espaço social produzido 
pelo agronegócio. O reconhecimento desses aspectos buscou 
ressaltar especificidades dos óbitos de trabalhadores(as) no 
cenário do agronegócio e a análise foi realizada de acordo com 
Cavalcante e Minayo (2012), interpretando e contextualizando 
dados e construindo categorias de relevância. As fragilidades 
desse instrumento relacionam limites para generalização, por 
se trabalhar com a memória dos informantes e pela dificulda-
de de abordar a história dos suicídios, pois são envoltas de 

O método mais utilizado para suicídio foi o enforcamen-
to (56%), com os demais meios representando 6% dos casos, 
cada: intoxicação intencional por medicamento; por agrotóxi-
cos; acidente de automóvel; afogamento autoprovocados; fe-
rimento por arma branca e queimadura provocada. Esse resul-

sofrimento e estigma social. A pesquisa foi aprovada por Co-
mitê de Ética em Pesquisa do Setor de Saúde da Universidade 
Federal de Mato Grosso, CAAE n. 44807515.1.0000.5541.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 16 casos de suicídio nos três municí-
pios, sendo realizado as autópsias psicossociais nos casos 4, 
8, 9, 15, 16 (Tabela 1). Os suicídios ocorreram principalmente 
entre 2000 e 2017, sendo 50% mulheres e 50% homens, com 
faixas etárias predominantes de 10 a 19 (33%) e 30 a 39 anos 
(33%), seguido de 20 a 29 anos (20%). Quanto à profissão a 
maioria era trabalhadores agrícolas, com ocupação de serviços 
gerais e outras funções nas fazendas de produção de soja, mi-
lho e algodão. Dentre os casos 62,5% eram pessoas migrantes.

tado se aproxima do que é descrito na literatura nacional, onde 
o enforcamento é o método mais citado, porém contrasta com 
os estudos que sinalizam para a expressividade da intoxicação 
intencional por agrotóxicos, apesar de ser uma região com fá-
cil acesso a essas substâncias letais (Bertolote, 2012; Bochner 

Tabela 1. Perfil dos suicídios referidos em Campo Novo do Parecis, Campos de Júlio e Sapezal- MT 

Caso Idade Sexo Ano Ocupação Local de trabalho Método 

Caso 1 18 M 1992 Serviços gerais Fazenda Afogamento 
Caso 2 24 M 2007 Serviços gerais Usina Uso de Arma branca 

Caso 3 32 F 2014 Não informado  Queimadura provocada 
Caso 4 32 M 2017 Pedreiro Autônomo Enforcamento 

Caso 5 20 F 1960 Do lar Casa Enforcamento 
Caso 6 30 M 1996 Garimpeiro Garimpo Enforcamento 

Caso 7 19 M 2009 Administrativo Fazenda Acidente aut. Provocado 

Caso 8 17 M 2009 Serviços gerais Hotel Enforcamento 

Caso 9 24 F 2011 Desempregada - Intoxicação/medicação 

Caso 10 40 F 2016 Do lar Casa Enforcamento 

Caso 11 35 F Não informado Não informado - Não informado 

Caso 12 60 F 2007 Aposentada - Enforcamento 

Caso 13 10 F 2008 Estudante - Enforcamento 

Caso 14 18 F 2009 Veterinária Fazenda Intoxicação/agrotóxico 

Caso 15 17 M 2017 Aux. Agrícola Fazenda Enforcamento 
Caso 16 38 M 2017 Motorista Fazenda Enforcamento 

Fonte: Questionário Morbidade Referida - Autores 
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& Freire, 2020; Botega, 2009; Queiroz et al., 2019).  

Esses resultados sugerem que nos municípios investiga-
dos, típicas cidades do agronegócio, os mais afetados são 
trabalhadores adultos jovens e migrantes, com empregos pre-
cários, envolvidos em atividades auxiliares à produção agríco-
la altamente mecanizada. Se os dados referentes à idade se 
aproximam do perfil de mortes por suicídio no estado, nota-se 
nos municípios investigados uma indiferenciação em relação 
ao gênero (50%), contrastado com os resultados que indicam 
o dobro de risco de morte de suicídio entre os homens (Oli-
veira & Benedetti, 2018). Isso sugere a necessidade de uma 
abordagem de pesquisa que evite generalizações e reificações 
da formalização estatística dos fatores de risco: tais dados nu-
méricos necessitam ser analisados na processualidade sócio-
-histórica e territorializada para compreender aspectos gerais, 
particulares e singulares.  

Os resultados expressam a noção de determinação social 
do suicídio na forma de conexões dialéticas entre processos 
globais, particulares e singulares, considerando os processos 
sociais produtores de desumanização, perda de sentido de 
vida que determinam suicídio como desfecho fatal injusto e 
evitável. Isso pode ser percebido no modo como as histórias 
singulares de sofrimento constroem-se em situações que ao 
mesmo tempo são marcadas por idiossincrasias, mas se te-
cem em contextos comuns que estruturam estilos de vida e 
modos de vida adoecedores, desrealizadores. Se obviamente 
há autonomia relativa para que os indivíduos e grupos exer-
çam alguma capacidade normativa sobre suas vidas, nem a 
estruturação nem a autonomia são absolutas: o que se enten-
de como fatores de risco são processos históricos e sociais 
forjados nessa relação dialética entre processos estruturantes 
gerais, particulares e as singularidades. 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E LABORAIS 

Em relação aos aspectos socioeconômicos relacionados 
às vítimas de suicídio, destaca-se a precarização das condi-
ções de trabalho e de vida das/dos trabalhadoras/es, sobre-
tudo no caso de migrantes, que são 62,5% dos casos. Além 
da precariedade, os relatos indicaram ausência de suporte 
psicossocial para trabalhadores em sofrimento psicológico, 
distantes de suas referências familiares e afetivas por sua 
condição de migrantes. 

Nos relatos sobre as percepções das pessoas sobre o es-
tado das vítimas de suicídio emergiram referências a sinais 
de esgotamento físico, descontentamento e baixa valorização 
social, baixos salários e horários de trabalho abusivos e com 
ritmo exaustivo. Os casos de suicídio de trabalhadores rurais 
envolveram funcionários das fazendas da região e do trans-
porte de soja, milho e algodão, tendo um dos casos de suicídio 
ocorrido no próprio local de trabalho.  

A exploração no trabalho apareceu como um traço comum, 
sinalizando perda de sentido e autonomia e desalento desses 
trabalhadores. Com isso, confirma-se que em um caso de sui-
cídio está implicado todo um sistema de relações sociais mar-
cadas por contradições e formas de organização do trabalho 
que produzem mal-estar que se agrava quando não existem 
suportes e enfrentamentos coletivos das más condições la-
borais (Dejours & Bègue, 2010). Nesses casos, é simbólica a 
ocorrência da morte no ambiente de trabalho, devendo ser in-
terpretada como denúncia de uma dramática de violências e 
desumanizações (Berenchtein Netto, 2013). 

Não por acaso, os relatos demonstraram a ausência de 
suporte psicológico e atenção psicossocial nos ambientes 
de trabalho mesmo quando estavam evidentes tais necessi-
dades, como nos casos de alcoolismo, do qual as empresas 
agrícolas tinham ciência. Convém lembrar que o alcoolismo 
em trabalhadores rurais pode ser um escape ao estresse labo-
ral crônico e maneira de aliviar pressões, dores e sofrimentos 
vivenciados (Beck Filho et al., 2016). 

Todas as vítimas eram migrantes de estados como Ron-
dônia, Bahia e Maranhão, tendo suas biografias atravessadas 
pelo processo histórico de expropriação do campesinato e 
concentração de terras e riquezas nas mãos dos proprietários 
das fazendas. Como tinham baixa escolaridade, tiveram maior 
dificuldade de obter emprego com uso de tecnologias do agro-
negócio, que demanda profissionais de alto rendimento e qua-
lificação. Alijados das riquezas e condições dignas de vida e 
trabalho, essa parcela mais precarizada da classe trabalhado-
ra, pobre, preta, migrante, sem escolaridade fica à margem do 
processo de intensa lucratividade do setor, apesar de fazerem 
parte das ações produtivas geradoras de tais lucros.  

Eles migraram para cidades do interior do MT em busca de 
oportunidades de emprego e melhoria da qualidade de vida. 
Porém, a ausência de qualificação profissional não lhes dava 
outra opção senão aceitar empregos com baixa remuneração 
nas fazendas do agronegócio ou em outros “elos” da cadeia 
produtiva, marcados pela precarização, insalubridade, fragili-
dade ou ausência de organização sindical.  

A busca por essas cidades de pequeno porte populacional, 
líderes na produção de grãos, é influenciada pelo discurso de 
que são “terra de oportunidade” onde há possibilidade de enri-
quecimento. O Slogan como “Agro é Tech, o Agro é Pop, o Agro 
é Tudo” difunde benfeitorias do agronegócio para o desenvol-
vimento do país, porém escamoteia problemas ambientais, 
sociais, trabalhistas e situações críticas associadas ao setor 
(Souza & Marques, 2017). 

Longe de ser apenas um setor econômico, o modelo pro-
dutivo do agronegócio é organizador dos territórios e modos 
de vida funcionais à produtividade agrícola, geração de lucros 
em contextos e relações pouco acolhedores dos seres huma-
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nos que ali chegam com sonhos e demandas de realização 
pessoal. Exemplo disso é que os municípios em investigação 
se caracterizam como cidades dormitórios e a maioria da po-
pulação residente está envolvida com alguma etapa da cadeia 
produtiva do agronegócio, seja trabalhando diretamente nas 
fazendas ou prestando serviço que dá suporte ao funciona-
mento da produção agrícola. 

Vale ressaltar que os movimentos migratórios são impul-
sionados pelas situações complexas como o aumento da taxa 
de desemprego e a condição de pobreza (Kosidou et al., 2012) 
resultantes das desigualdades estruturais originadas pelas ex-
propriações e concentração dos recursos sociais de produção 
dos meios de vida nas mãos dos latifundiários. Obrigados a 
migrar em luta pela sobrevivência, esses sujeitos experimen-
tam profundas mudanças em suas vidas ao viver numa terra 
estranha onde falta acolhida e tratamento digno. Elas carre-
gam consigo histórias, hábitos e crenças da sua região e não 
encontram enraizamento nos novos lugares do agronegócio, 
o que causa desrealização, vazio existencial, sofrimentos (Ko-
sidou et al., 2012; Lipsicas et al., 2012) que se expressam em 
queixas de fadiga, cansaço, irritabilidade, dificuldade de con-
centração, alcoolismo, entre outros fatores potencialmente de-
sencadeadores de suicídio (Beck Filho et al., 2016).  

A migração já é complexa em si, pelo misto contraditório 
de realização de sonhos de uma vida melhor e distanciamen-
to das redes de apoio; quando ela é somada a um trabalho 
extenuante, desrealizador ou frente à ausência de espaços de 
lazer e formação de novos vínculos afetivos, potencializa-se a 
vivência de sofrimento, como exposto no relato:  

Quando ela veio para cá, foi para tentar esquecer lá, só que 
aos poucos ela não conseguia mais trabalhar e não queria 
voltar a estudar, não se identificava com nada daqui; ela 
vivia triste (...) nem parecia minha irmã, ela sempre foi bem 
alegre e extrovertida (C2). 

Vivendo em cidades ilhadas pelas grandes propriedades 
de monocultivos, com costumes diferentes dos seus e onde 
as possibilidades de acesso a lazer e entretenimento não são 
acessíveis aos trabalhadores precarizados e com baixa remu-
neração, os migrantes ficam diante de poucas alternativas de 
expressar a cultura e modos de vida de seus locais de origem. 
Os relatos de racismo e xenofobia, por parte do patronato de 
origem sulista e sudestino, intensificam a sensação de não-
-pertencimento, esvaziamento, perda de sentido de vida.  

ASPECTOS POLÍTICOS E CULTURAIS 

No que tange aos aspectos políticos e culturais, as entre-
vistas revelaram formas de dominação, medicalização do so-
frimento e múltiplas violências. Chamou atenção uma espécie 
de ocultamento dos suicídios de trabalhadores, reportados 

com expressões como “aqui na cidade o povo não divulga, prin-
cipalmente porque onde ele trabalhava era na fazenda... (C5)” ou 
“Quando a firma entra no meio... você já sabe que ninguém mais 
fica sabendo de nada mesmo, porque eles abafam tudo (C4)”. 

Isso remete a certo controle exercido no âmbito das rela-
ções de poder no conjunto das pressões que o agronegócio 
exerce sobre trabalhadores, população e até sobre a mídia lo-
cal. O território da pesquisa, de fato, é espaço de dominação 
do agronegócio no qual táticas de silenciamento dos traba-
lhadores foram percebidas durante todo o trabalho de campo, 
seja pela recusa em participar da autópsia psicossocial ou em 
responder ao inquérito pelo medo de perder o emprego ou so-
frer represálias. O próprio processo de coleta de dados sofreu 
constrangimentos a exemplo de interpelações aos pesquisado-
res em tom ameaçador. Em outro estudo conduzido nos mes-
mos municípios, Correa et al., (2020) relatam interferências 
nas ações das secretarias municipais por parte de agricultores 
e empresários ligados ao agronegócio que restringe a ação de 
Vigilância da Saúde (ambiental, epidemiológica, sanitária e de 
saúde do trabalhador) alegando que esta pode causar proble-
mas legais (multas) e econômicos ao setor. Tais interferências 
refletem em prejuízo de decisões, ações técnicas e políticas 
dos municípios em relação a proteção da saúde da população. 

Da mesma forma, existem tentativas de dissociar os sui-
cídios dos processos de trabalho nesse setor. O agronegócio 
atua também em nível cultural para enraizar a ideia de que é 
a única via possível de desenvolvimento do estado e de me-
lhoria da qualidade de vida da população local. Por outro lado, 
isso oculta interesses presentes nesses espaços, que, com a 
modernização agrícola da década de 1970, incentiva a mono-
cultura, a concentração de terras e a produção com foco na 
exportação, sem priorizar a sobrevivência, soberania alimen-
tar nem o bem-estar das populações locais (Castro, 2017). O 
agronegócio segue modelando a situação política, econômica, 
social e ambiental que configura os modos de vida e trabalho 
das populações ali residentes. As empresas, mídias locais, fei-
ras e festas difundem o modelo de desenvolvimento, produzin-
do adesão social ao seu projeto excludente, naturalização ou 
resignação perante processos de trabalho danosos ao corpo, à 
mente e à natureza por meio da produção de visão positiva do 
setor econômico (“o celeiro do mundo”), que resulta no aumen-
to da commodities, concentração de riquezas e intensificação 
da espoliação dos territórios.  

Por isso, há uma tendência a atribuir os suicídios às dimen-
sões internas dos trabalhadores, como fruto de sofrimento in-
dividual e “perturbações”, problema mental, tratando-os como 
problemas individuais, isolados de contextos culturais, traba-
lhista, ambiental e sociais em que são produzidos. Alguns rela-
tos descreveram as vítimas como “perturbada”, “se sentia infe-
rior”, com “desejo de morrer”; o sujeito era “nervoso”, “irritado”, 
“mente muito doente”, “não era de falar de seus problemas” e 
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assim a causa da morte teria sido “problemas psicológicos” 
e “dependência química”. Vale ressaltar que esse discurso é 
sustentando pelas explicações da psiquiatria, repercutindo 
em falas bastante comuns: “às vezes ele estava depressivo 
ou estava com algum problema mental que explica ele ter feito 
isso” (C4). Essa tônica discursiva sobre a condição interna do 
trabalhador acaba culpando a vítima e encobrindo elementos 
econômicos, sociais, ambientais e ocupacionais geradores de 
sofrimento. Esse discurso acoberta as contradições sociais 
que fazem emergir os problemas chamados de “mentais”. Em 
geral, as empresas buscam se isentar da responsabilidade pe-
los suicídios utilizando essa narrativa dos “problemas pesso-
ais” (Dejours & Bègue, 2010). Ao mesmo tempo, as entrevistas 
revelam que as próprias vítimas se recusavam a ser identifi-
cadas como portadoras de algum problema mental. Muitas 
vezes, eles não aceitavam ajuda profissional, pois “não estava 
louca” e não precisava de acompanhamento.  

As questões de gênero e sexualidades também estive-
ram presentes nas histórias reconstruídas, especialmente as 
violências psicológicas e simbólicas contra mulheres e ho-
mossexuais, expressões de uma cultura patriarcal, machis-
ta e misógina. Algumas falas apontam que uma das vítimas 
estava próxima demais de “uma galerinha diferente”, ou seja, 
um grupo de homossexuais no qual a pessoa estava inserida, 
em tom pejorativo, sinalizado que tais amizades (fonte impor-
tante de fortalecimento da identidade pessoal da vítima) não 
eram aprovadas, o que poderia ser interpretado pela vítima 
como uma rejeição de si. Essa questão foi citada muitas vezes 
demonstrando as discriminações e incompreensões sobre a 
orientação sexual homoafetiva. 

Da mesma forma, as narrativas endereçaram questões de 
violência contra a mulher como assédios, ameaças e humilha-
ções que foram deteriorando a autoimagem das pessoas e au-
mentando a desvalorização, objetificação e desumanização. 
De fato, a violência de gênero e orientação sexual são citados 
como impulsionadores de suicídios (Kleiman & Liu, 2014; OMS, 
2002, 2007; Tadros & Jolley, 2001), reforçando o machismo/
patriarcado como elemento cultural estruturante de processos 
sociais de degradação da vida de mulheres e homossexuais, 
com forte expressão nas regiões do agronegócio. 

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS 

Quanto aos aspectos ambientais, ressalta-se a exposição 
e disponibilidade aos agrotóxicos, marcante nas narrativas 
sobre os suicídios dos trabalhadores. As visitas de campo 
demonstraram que os municípios formam cenários de insus-
tentabilidade para a saúde e bem-estar porque são cidades 
ilhadas no meio dos monocultivos, com intensa pulverização 
aérea e terrestre de agrotóxicos que poluem o ar, o solo, a 
água, alimentos e o ecossistema. Em vários pontos urbanos, 

o limite entre lavouras e residências, escolas e comércios é 
apenas um muro ou cerca.   

De acordo com o questionário aplicado, a maioria das víti-
mas morava há menos de um quilômetro da lavoura e próximo 
aos locais de venda ou recolhimento de embalagens de agro-
tóxicos. Em um dos casos pesquisados, os informantes relata-
ram que a distância da casa da vítima de suicídio em relação 
à plantação era menor que 300 metros. Essa situação crítica 
de exposição aos agrotóxicos é uma das especificidades dos 
suicídios de trabalhadores nesses municípios.  

Pesquisas nas três cidades do estudo demonstraram resí-
duos de agrotóxicos como atrazina, frutriafol, lambda-cialotri-
na, endossulfam (proibido no Brasil em 2013 por ser neurotóxi-
co e causar problemas reprodutivos), malationa, metolacloro, 
metribuzim, permetrina, trifluralina em amostras de água da 
chuva, poço artesiano (Beserra, 2017), sedimentos de rio e 
carne de peixes (Oliveira, 2016). Essa detecção de agrotóxicos 
no ecossistema mostra uma múltipla exposição que torna a 
população mais vulnerável aos agravos relacionados aos agro-
tóxicos, incluindo os suicídios.  

A literatura científica internacional apresenta associação 
de agrotóxicos a distúrbios mentais e suicídios. Os agrotóxi-
cos endossulfam e malationa, encontrados nas análises am-
bientais dos municípios são neurotóxicos. Carter e Blizard 
(2016) indicam que a crescente incidência de autismo está 
relacionada a fatores ambientais, dentre eles a exposição a 
paraquat, atrazina entre outros, pois alteram os genes, influen-
ciando nos casos de autismo. 

O endossulfam é um inseticida do grupo dos organoclora-
dos, utilizado para combate de insetos, mas elimina insetos 
benéficos para a população. Sua comercialização é proibida 
no Brasil desde 2013 por ser altamente tóxico, pelo seu po-
tencial de bioacumulação e risco à saúde, principalmente 
para alterações no sistema endócrino. Casos de suicídio na 
Tanzânia foram reportados provenientes do uso de endos-
sulfam pelo seu fácil acesso e alto grau de letalidade (Cha 
et al., 2016). Estudos apontam que intoxicações na popula-
ção rural estão relacionadas à exposição ao endossulfam 
e o paraquat, que também estão associados aos casos de 
suicídio (Bochener & Freire, 2020).  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária decidiu pelo 
banimento desse agrotóxico desde setembro de 2017, pelo 
potencial risco da utilização, por estar associado com a do-
ença de Parkinson. Cha et al., (2016) calcularam o impacto 
na taxa de mortalidade por suicídio após a proibição do Pa-
raquat na Coreia do Sul e demonstraram que houve uma re-
dução para a metade (5,2 para 2,6 por 100.000 habitantes) e 
essa diminuição se deu principalmente entre as ocorrências 
com homens, idosos e pessoas que residiam em área rural. 
Além disso, estima-se que a mortalidade de suicídio por en-
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venenamento utilizando agrotóxico é de 258 mil pessoas 
todos os anos no mundo e motivado pelo fácil acesso aos 
agrotóxicos (Queiroz et al., 2019).   

É importante ressaltar que nas narrativas analisadas sur-
giram várias menções às intoxicações agudas por agrotóxi-
cos. Os suicídios e suas relações com a exposição aos agro-
tóxicos se dão de duas formas: a primeira com a exposição 
dos indivíduos à proximidade das lavouras, no trabalho nas 
fazendas durante a manipulação desses venenos e através 
da contaminação de matrizes ambientais e dos alimentos. A 
segunda está ligada ao acesso ao agrotóxico e seu uso como 
método para o suicídio: uma intoxicação provocada intencio-
nalmente. Contudo, considerando a baixa frequência de into-
xicação intencional nos casos investigados, a alta exposição 
e intoxicação por agrotóxicos na região levam a questionar a 
ênfase dada à relação meramente instrumental (método para 
suicídio), chamando atenção para seu papel no contexto das 
determinações causais. 

A complexidade dessa situação deixa claro o mal-es-
tar que esse modelo hegemônico de produção agrícola tem 
gerado, posto que é pautado na apropriação, exploração, ex-
propriação da natureza e da força de trabalho humano, com 
uso de agroquímicos, monoculturas em latifúndios, con-
taminação de matrizes ambientais como solo, água, ar e 
alimentos (Pignati et al., 2017).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse estudo destacou aspectos socioeconômicos, cultu-
rais e ambientais relacionados aos suicídios de trabalhadores 
no contexto do agronegócio e problematizou as pressões so-
ciais, relações de poder e exposições químicas ligadas a essa 
cadeia produtiva, a partir das percepções das pessoas próxi-
mas às vítimas. As histórias dos suicídios aqui estudados, com 
todo o elemento trágico das famílias das vítimas, podem ser 
lidas como sintomas sociais cujas forças mais indutoras se 
encontram ligadas ao modelo econômico adotado na região.  

Ressalta-se que as configurações socioeconômicas da ca-
deia produtiva do agronegócio determinam as condições de 
trabalho e vida do(a) trabalhador(a) submetendo-o(a)s a situ-
ações de riscos e vulnerabilidades socioambientais, impondo-
-(a)s uma alta exposição (no trabalho, nas moradias, pelo ar, 
água e alimentos) aos diferentes tipos de agrotóxicos, geran-
do processos de sofrimento cuja cronicidade pode influenciar 
a ocorrência do suicídio. Nesse cenário, esse desfecho fatal 
não se reduz a uma problemática individual, ao contrário, deve 
ser compreendido a partir das conexões entre elementos sin-
gulares, econômicos, ambientais, políticos, sociais, culturais 
e laborais. Tal perspectiva contrapõe-se às leituras reducio-
nistas que culpabilizam as vítimas e descontextualizam sua 

dor. Novas investigações são necessárias para aprofundar a 
compreensão sobre os determinantes sociais dos suicídios de 
trabalhadores(as) do agronegócio integrando abordagens qua-
litativa, quantitativas, epidemiológicas e psicossociais. 

A partir desse estudo, é possível afirmar que os suicídios 
podem ser compreendidos como sintomas da organização do 
processo de produção agrícola que controla e fragiliza a vida 
nos territórios e gera situações críticas de vulnerabilidade de-
correntes da migração por emprego, das frágeis condições de 
empregabilidade, da exploração no trabalho, da alta exposição 
aos agrotóxicos e do escasso acesso aos serviços de saúde 
mental, falta de opções de lazer e possibilidade de expressões 
culturais desses trabalhadores(as), entre outros impedimen-
tos de trabalho digno, saudável e realizador dos indivíduos e 
grupos sociais. 

Revelar a determinação social dos contextos de vida de-
gradados e geradores de vítimas de suicídio – cujas histórias 
foram aqui reconstruídas em alguns aspectos – contribui para 
fazer avançar as possibilidades de intervenção preventiva e 
oferece pistas para novas estratégias de vigilância em saúde 
do trabalhador que incidam sobre as fontes das exposições e 
situações de risco e assim, reduzam e controlem esse evento 
de múltiplos impactos.
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